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A mphisbaena alba Linnaeus, 
1758 é um anfisbenídeo am-
plamente distribuído na 

América do Sul, ocorrendo da Colômbia 
ao sul do Brasil (Gans 1962; Colli et al. 
2016). A espécie pode ser encontrada 
em uma variedade de habitats, desde 
áreas florestadas a formações abertas, 
além de ambientes alterados (e.g. Vitt et 
al. 2008, Calixto & Morato 2017, Rama-
lho et al. 2018).

Embora possuam hábitos fossoriais, 
passando a maior parte da vida em tú-
neis subterrâneos, as anfisbênias oca-
sionalmente sobem à superfície do solo 
para escaparem de inundações em suas 
galerias subterrâneas, principalmente 
durante a estação chuvosa (Colli & Zam-
boni 1999, Teixeira et al. 2014, Hoek 

& Jarrín-V 2017). Amphisbaena alba, 
contudo, é usualmente encontrada se 
deslocando na superfície, mesmo em 
dias secos, pela manhã (e.g. Gorzula et 
al. 1977, Diaz-Ricaurte & Serrano 2020) 
– atividade noturna foi observada ape-
nas em espécimes cativos (Gorzula et al. 
1977). Este forrageamento ativo sobre o 
solo, mesmo que eventual, é corrobora-
do pela presença de formigas epigeicas 
no estômago de exemplares estudados 
(Esteves et al. 2008). 

Ao se deslocarem na superfície, as anfis-
bênias ficam expostas ao contato visual de 
predadores como as aves (Silva et al. 2013, 
Folly et al. 2015, Smaniotto et al. 2017). 
No caso de ameaça, os indivíduos de Am-
phisbaena alba exibem um mecanismo 
de defesa que envolve dobrar o corpo em 
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um formato de ferradura, levantando a 
cauda e a cabeça simultaneamente. Tal 
movimento é acompanhado pela abertu-
ra da boca, podendo desferir mordidas, 
com potencial de afastar predadores po-
tenciais (Gorzula et al. 1977, Albuquer-
que et al. 2008). Ainda assim, apesar de 
serem escassos os registros de predação 
documentados para A. alba, a espécie já 
foi reportada como presa de aves, répteis e 
mamíferos (Tab. 1). No presente trabalho, 
relatamos a predação de um indivíduo de 
Amphisbaena alba por um gavião-carca-
rá, Caracara plancus (Miller, 1777) (Fal-
conidae) e revisamos os registros de pre-
dação sobre a espécie. 

Às 9:17 a.m. do dia 10 de março de 
2020, FL se deslocava de carro por uma 
estrada não pavimentada (20°16′38″ S, 
43°22′20″ O; 821 m) no município de 
Mariana, estado de Minas Gerais, su-
deste do Brasil. O local é uma área de 
transição entre Campo Rupestre e Mata 
Atlântica, já degradada por ação an-
trópica. Durante seu deslocamento, FL 
avistou um indivíduo de Caracara plan-
cus voando com um animal serpentifor-
me em suas garras. Em seguida, a ave 
pousou sobre o mourão de uma cerca, 
quando foi possível fotografá-la e obser-
var que a presa era um exemplar adul-
to de Amphisbaena alba (Fig. 1). Com a 
aproximação do observador, o gavião se 
sentiu acuado e fugiu, deixando sua pre-
sa no local. A anfisbena (comprimento 
rostro-cloacal 420 mm) ainda estava 
viva e agressiva, embora seriamente fe-

rida, já sem a cauda e com dilacerações 
na face dorsal da extremidade posterior 
do corpo (Fig. 2). A julgar pelo local do 
ferimento, é possível que a anfisbena te-
nha se posicionado defensivamente an-
tes do ataque do gavião. Contudo, a es-
tratégia defensiva não foi suficiente para 
evitar a predação, que provavelmente 
teria sido efetivada não fosse a interrup-
ção pelo observador. Fazia sol no dia da 
observação e não há registro de chuva 
nos dias anteriores, sugerindo que a an-
fisbena estivesse forrageando ativamen-
te na superfície quando foi capturada. O 
indivíduo foi coletado (autorização SIS-
BIO 72874-3) e depositado na Coleção 
de Répteis do Centro de Coleções Ta-
xonômicas da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG 3419).

Os carcarás (Caracara plancus) são 
aves de rapina presentes em grande par-
te da América do Sul (Sick 2001, BirdLi-
fe International 2016), ocupando uma 
variedade de ecossistemas (del Hoyo et 
al. 1994, Sick 1997, Márquez et al. 2005, 
Narosky & Yzurieta 2006, Martinelli 
2010) e possuindo uma dieta onívora e 
generalista (Sick 1997). Há registros de 
indivíduos de C. plancus predando dife-
rentes espécies de anfisbênias, por vezes 
de forma oportunista, após a passagem 
de máquinas que revolveram o solo, de-
senterrando os répteis (Zamprogno & 
Sazima 1993, Porto et al. 2000, Assis & 
Costa 2020). Visando buscar registros 
deste gavião apresando Amphisbaena 
alba, fizemos uma revisão de literatu-



66

HB vol. 10 n.o 3 - Notas de História Natural & Distribuição Geográfica 

ra pela plataforma Google Acadêmico, 
utilizando os seguintes termos, no dia 
24/06/2021: predação OR presa OR 
predador OR depredacíon OR preda-
cíon OR depredador OR predation OR 
prey OR predator AND “Amphisbaena 
alba”. Foram encontrados 442 resulta-
dos, sendo apenas nove relevantes para 
este estudo por apresentarem registro 
de predação de A. alba (Tab. 1), nenhum 
citando C. plancus como predador. Além 
disso, foi feita uma busca por todas as 
edições do periódico Herpetological 
Review (1967–2021), que tradicional-
mente publica notas de história natural, 
muitas das quais ainda não rastreáveis 
pelo Google Acadêmico, ao contrário 
de periódicos “on-line only”. Por fim, 
buscamos registros de alimentação de 
C. plancus na plataforma Wiki Aves em 
31/08/2020. Das 2247 fotos encontra-
das, apenas 19 exibiam a ave predando 
animais visualmente semelhantes às an-
fisbênias (Tab. 2), mas nenhuma permi-
tiu uma identificação precisa da espécie 
capturada. Dessa forma, após a busca 
em diferentes fontes (Google Acadêmi-
co, Herpetological Review e Wiki Aves), 
é provável que o presente trabalho rela-
te o primeiro registro de predação de A. 
alba por C. plancus.

Apesar de também forragear na super-
fície, o hábito essencialmente fossorial 
de A. alba dificulta seu encontro, fato 
que pode explicar a raridade de regis-
tros de predação sobre a espécie, apesar 
de sua ampla área de ocorrência. Ain-

da assim, há registros de A. alba como 
presa das aves Rupornis magnirostris 
(Santos & Rosado 2009), Cyanocorax 
cyanopogon (Silva et al. 2013) e Gallus 
gallus (Albuquerque et al. 2008 [citada 
como Gallus sp.]). Os predadores rela-
tados para A. alba apresentam ativida-
de diurna, diurna e noturna, à exceção 
de Bothrops asper, cuja atividade é es-
sencialmente noturna (Tab. 1). Dos seis 
registros com informação sobre o horá-
rio da predação, quatro ocorreram antes 
das 10 a.m. (este estudo, Albuquerque et 
al. 2008, Campos et al. 2010, Silva et al. 
2013), um às 2 p.m. (Kasperoviczus et al. 
2015) e um às 7:27 p.m. (Cáceres-Mar-
tínez et al. 2020). Em nenhum dos ca-
sos há relato de chuva no dia do registro 
ou na noite anterior, o que reforça que 
as predações tenham ocorrido durante 
deslocamento das anfisbenas sobre o 
solo, principalmente durante o dia.
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Tabela 1. Predadores já registrados para Amphisbaena alba e seu período de ativi-
dade. D = diurno; N = noturno.

Predador Fonte Período de atividade 
do predador

AVES

ACCIPITRIFORMES

Accipitridae

Rupornis magnirostris 
(Gmelin, 1788)

Santos & Rosado 
(2009)

D (Ferguson-Lees & 
Christie 2001)

FALCONIFORMES

Falconidae

Caracara plancus (Miller, 1777) Este estudo D (Granzinolli & Mot-
ta-Junior 2010)

GALLIFORMES

Phasianidae

Gallus gallus (Linnaeus, 1758) Albuquerque et 
al. (2008)

D (Barbosa-Filho et al. 
2007)

PASSERIFORMES

Corvidae

Cyanocorax cyanopogon 
(Wied, 1821)

Silva et al. 
(2013)

D (Righi & Faria 2019)

MAMMALIA

RODENTIA

Dasyproctidae

Dasyprocta punctata Gray, 
1842

Cáceres-
Martínez et al. 
(2020)

D/N (Lambert et al. 
2009)
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SQUAMATA

SERPENTES

Aniliidae

Anilius scytale (Linnaeus, 1758) Silva et al. 
(2010)

D/N (Martins & Oliveira 
1998)

Colubridae

Drymarchon corais (Boie, 
1827)

Campos et al. 
(2010)

D (Bernarde & Abe 
2006)

Elapidae

Micrurus frontalis (Duméril, et 
al., 1854)

Silva (2014) D/N (Marques et al. 
2015)

Viperidae

Bothrops asper (Garman, 1883) Hertz et al. 
(2009)

N (Wasko & Sasa 2009)

“LAGARTOS”

Teiidae

Salvator merianae Duméril & 
Bibron, 1839

Kasperoviczus et 
al. (2015)

D (Van Sluys & Rocha 
1999)

Tabela 2. Registros na plataforma Wiki Aves de Caracara plancus se alimentando 
de presas visualmente semelhantes às anfisbênias.

Presa Código da 
observação

Fonte Link de acesso

Amphisbaenidae indet. WA3795640 Cruz (2020) http://www.wiki-
aves.com/3795640

? Leposternon infraor-
bitale 

WA3662388 Felippe (2019) http://www.wiki-
aves.com/3662388

Amphisbaenidae indet. WA3579296 Martins (2019) http://www.wiki-
aves.com/3579296
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Amphisbaenidae indet. WA3387541 Carrobrez 
(2017)

http://www.wiki-
aves.com/3387541

Amphisbaenidae indet. WA3222578 Gusmão 
(2018)

http://www.wiki-
aves.com/3222578

Amphisbaenidae indet. WA3049599 Vissoto (2018) http://www.wiki-
aves.com/3049599

Amphisbaena sp. WA2286546 Cordeiro 
(2016)

http://www.wiki-
aves.com/2286546

Amphisbaenidae indet. WA1838098 Oliveira (2015) http://www.wiki-
aves.com/1838098

Amphisbaenidae indet. WA1688666 Iglesias (2014) http://www.wiki-
aves.com/1688666

Indeterminada WA1308939 Couto (2014) http://www.wik-
iaves.com/1308939

Indeterminada WA997700 Menezes 
(2013)

http://www.wiki-
aves.com/997700

Amphisbaena sp. WA883831 Vale (2013) http://www.wiki-
aves.com/883831

Indeterminada WA642385 Tonin (2012) http://www.wiki-
aves.com/642385

Amphisbaenidae indet. WA600561 Leite (2012) http://www.wiki-
aves.com/600561

Indeterminada WA590339 Campos (2011) http://www.wiki-
aves.com/590339

Amphisbaena sp. WA309627 Bessa (2011) http://www.wiki-
aves.com/309627

Leposternon sp. WA82780 Hoffmann 
(2009)

http://www.wiki-
aves.com/82780

Indeterminada WA2759241 Queiroz (2017) http://www.wiki-
aves.com/2759241

Indeterminada WA1058841 Trondle (2013) http://www.wiki-
aves.com/1058841
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Figura 2. Indivíduo adulto de Amphisbaena alba (UFMG 3419) em postura defensiva, após a 
fuga do potencial predador (Caracara plancus). Note as dilacerações na porção caudal do animal, 
causadas pelo carcará.
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Figura 1. Carcará (Caracara plancus) com um 
indivíduo adulto de Amphisbaena alba recém-cap-
turado às 9:17 a.m. de 10/03/2020, às margens de 
uma estrada não pavimentada em Mariana, Minas 
Gerais, Brasil.


